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Dia 28 de agosto é o Dia dos Bancários. 
Preparamos esta edição especial para relembrar 
grandes momentos da nossa história.

A data rememora uma das campanhas mais 
difíceis e vitoriosas da categoria. O ano era 1951 
e os bancários sofriam com péssimas condições 
de trabalho e salário defasado. O desejo de 
mudança se espalhou pelo país e apesar de 
tantas forças contrárias a união falou mais forte. 
No dia 28 de agosto foi de� agrada a campanha e 
após 69 dias de greve a categoria alcançou 31% 
de aumento. Um ano depois foi o� cializada a 
data para marcar a conquista e inspirar a luta.

O sindicato é a nossa voz coletiva, que nos 
representa nas negociações com os bancos 
e com o governo. É o sindicato que luta por 
melhores condições de trabalho, salários 
dignos, benefícios justos, saúde e segurança no 
trabalho, igualdade de oportunidades, respeito 
à diversidade e à democracia. É o sindicato 
que denuncia os abusos, as arbitrariedades, as 
demissões, os assédios e as violações dos nossos 
direitos.

Um dos principais temas que a� igem os 
bancários hoje é o fechamento de agências, 
que prejudica não só os bancários, que perdem 

seus postos de trabalho ou são transferidos para 
outras unidades, mas também os clientes e a 
sociedade, que � cam sem acesso aos serviços 
bancários essenciais.

O sindicato tem se mobilizado contra essa 
política de enxugamento das estruturas físicas 
dos bancos, que visa apenas aumentar os lucros 
dos acionistas às custas dos trabalhadores e da 
população. 

Para isso, os sindicatos estão representados nas 
mesas permanentes de negociação do Comando 
Nacional dos Bancários, que são fóruns de 
negociação entre os sindicatos e os banqueiros, 
sobre vários temas de interesse dos bancários. 
Dentre as principais mesas temos a de saúde e 
condições de trabalho, emprego, terceirização, 
segurança bancária, entre outras. 

O sindicato é você e somos nós! Somente 
com a nossa união, organização e mobilização 
poderemos enfrentar os desa� os atuais e 
conquistar avanços para a nossa categoria. Por 
isso, convidamos todos os bancários e bancárias 
a se � liarem ao sindicato, a participarem das 
assembleias, das reuniões, das campanhas e das 
atividades sindicais. Juntos somos mais fortes!

28 de Agosto
Dia dos Bancários

UMA HISTÓRIA
 QUE INSPIRA
A LUTA

Paulo Malerba
Paulo Malerba, Presidente do Sindicato dos Bancários de Jundiaí e Região.
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1933 – Jornada de 6 horas 
de trabalho e 36 horas 
semanais

1934 – Primeira greve 
geral da categoria 

Estabilidade a partir dos 
dois anos de trabalho

 – Criação do Instituto de 
Aposentadorias e Pensões 
dos Bancários (IAPB)*

*extinto em 1967, durante a 

ditadura militar

1943 – Primeiro 
dissídio coletivo 
da categoria, 
aumentos entre 
15% e 45%

1951 - Greve dos 69 dias
- Reajuste de 31% nos 
salários

1952 – Jornada de 6 horas 
diárias e 33 semanais
Exceto cargo de con� ança - Lei nº 
1.540/1952

1957 – Recebimento das 
horas extras e aposentadoria 
por tempo de serviço

1961 – A “Greve da Dignidade”

– Adicional por Tempo de Serviço (ATS)  

– Reajuste de 40% a 70%

– Datas-base uni� cadas em cinco Estados do país.

– Unidos com outras categorias, os bancários e os 
trabalhadores brasileiros garantiram o 13º salário

1962 – Fim do trabalho aos sábados;

1967 – Reajuste de 30%.  

1969 - Jornada semanal reduzida a 30 horas com 
repouso remunerado aos sábados

Na década de 1970, com a 
ditadura militar, a categoria 
e os trabalhadores em geral 
acumularam retrocessos.

A importância do Sindicato 
nas conquistas dos bancários

1981 – Auxílio-creche

1982 – Uni� cação da data base de toda a 
categoria em 1º de setembro

1983 – Criação da Central Única dos 
Trabalhadores

1985 – Formação do Departamento Nacional 
dos Bancários-CUT e formação do primeiro 
Comando Nacional dos Bancários

- Primeira greve nacional da categoria após o 
regime militar

- Empregados da Caixa são reconhecidos 
como bancários e conquistam a jornada de 
seis horas e o direito à sindicalização 

 1986 - Criação da Associação Pro� ssional 
dos Bancários de Jundiaí e Região 

1987 - Departamento Nacional dos Bancários 
representa a CUT na negociação com a 
Fenaban

1988 - Criação do Sindicato dos Bancários 
de Jundiaí e Região (a partir da associação 
pro� ssional de 1986)

1989 - Nasce a FETEC-CUT/SP
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do Sindicato

regime militar

- Empregados da Caixa são reconhecidos 
como bancários e conquistam a jornada de 
seis horas e o direito à sindicalização 

 1986 - Criação da Associação Pro� ssional 
dos Bancários de Jundiaí e Região 

1987 - Departamento Nacional dos Bancários 
representa a CUT na negociação com a 
Fenaban

1980

1990 – Conquista do Vale-refeição

1991 – Uni� cação nacional dos pisos salariais

1992 – Assinatura da primeira Convenção 
Coletiva de Trabalho, válida para todo o país

1994 – Conquista do Vale-alimentação

1995 – Bancários são a primeira categoria 
a conquistar a PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) em Convenção Coletiva de Trabalho

1997 – Complementação salarial para afastados 
por doença ou acidentes

- Verba de requali� cação pro� ssional na 
demissão

- Criada a comissão permanente de saúde

1998 – Programa de Prevenção, Tratamento e 
Readaptação de LER/DORT

A década de 1990, foi marcada por 
grandes perdas salariais durante 
os governos Color e FHC.  A união e 
organização da categoria bancária 
garantiu importantes conquistas.



2000 – Cláusula sobre Igualdade de 
Oportunidades

2002-2010 – A partir da reinvindicação 
dos Sindicatos, nos dois primeiros 
mandatos do presidente Lula, houve 
mais de 15 mil contratações no BB e 
na Caixa, que passam a fazer parte das 
campanhas salariais junto com os bancos 
privados, fortalecendo a categoria.

2003 - Mesa única de negociação com 
a Fenaban e assinatura da primeira 
CCT com bancos privados e públicos

A partir de 2004 - Bancários conquistam 
aumento real do piso e dos salários em 
quase todas as campanhas e melhorias 
no PLR.

2006 – Implantação de grupo de 
trabalho para debater assédio moral

– Criação da Confederação dos Bancários 
- Contraf-CUT

2007 – 13ª. cesta-alimentação

2008 - Primeiro Censo da Diversidade

2009 – Licença-maternidade de 180 
dias.

– Inclusão dos parceiros de mesmo 
sexo nos Planos de Saúde

– Avanços na igualdade de 
oportunidades

– Programa de reabilitação pro� ssional

– Criação de mecanismos de combate ao 
assédio moral

2010 – Inclusão na CCT de cláusula para combate ao 
assédio moral

– Obrigatoriedade do registro de BO, divulgação de 
estatística do setor, garantia de transferência do bancário 
de agência em caso de sequestro e atendimento 
psicológico no pós-assalto

2011– Fim de divulgação de rankings individuais de 
produtividade– Avanços no combate ao assédio moral e 
no PCMSO

– Aviso prévio proporcional

– Proibição do transporte de numerário por bancários 

– Avanços na igualdade de oportunidades

– 5 mil novas contratações na Caixa

2012 – Garantia dos salários dos 
bancários afastados que aguardam 
perícia médica 

– Projeto-piloto para a melhoria da 
segurança nos bancos

– Novo censo para veri� car questões 
como gênero e raça

2013 – Abono-assiduidade, que 
garante o direito a folgar um dia 
durante o ano 

– Proibição de envio de 
mensagens aos celulares para a 
cobrança de metas  

– Não devolução do adiantamento 
emergencial de salário para 
afastados por doença ocupacional

2020 – Durante a pandemia, o sindicalismo 
bancário foi pioneiro nas cláusulas de 
proteção e teletrabalho

– Reajuste de 1,5%, dos Vales, Auxílios e PLR de 
2020 

– Abono de R$ 2.000,00

2021 – Reposição da in� ação, mais 0,5% de 
aumento real para salários e outras verbas

– Manutenção do home o�  ce até o � m da 
pandemia

2022 – 10% nos vales alimentação e refeição

– 13% na parcela adicional da PLR e correção do 
INPC na regra básica 

– Abono de R$ 1 mil na forma de 14ª cesta 
alimentação 

– Reajuste de 8% nos salários e demais verbas

2023 – Reposição da in� ação mais 0,5% de 
aumento real nos salários, em todos os valores 
� xos da PLR, no VA e VR e em todas as demais 
verbas.

2014 – Bancos passam a custear exames de CPA-10 e CPA-20

– Readmissão de mulheres que engravidam durante o aviso prévio

– Cláusula para combater as metas abusivas

2015 – Cláusula contra metas abusivas e assédio para reduzir as 
causas de adoecimento

2016/2017 – Primeiro acordo válido por dois anos avanços, 
aumento real e todos os direitos garantidos

2018/2019 – Acordo de dois anos: manteve todos os direitos 
da CCT e conquistou reajuste de 5% sobre salários e diversos 
benefícios (como PLR, VA e VR)

– Parcelamento do adiantamento das férias

– Novo censo da diversidade, para promoção da igualdade de 
oportunidades nos bancos para mulheres, pessoas negras e PCDs.

O golpe contra Dilma e as reformas trabalhistas dos 
governos Temer e Bolsonaro apresentaram grandes 
retrocessos aos direitos dos trabalhadores. A união e 
organização dos bancários permitiu que os retrocessos não 
fossem maiores para a categoria.
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A 25ª. Conferência Estadual 
(FETEC-CUT/SP) aconteceu na 
capital paulista, no dia 29/07, 
com a participação dos 14 
sindicatos que compõem a 
base da federação.

Paulo Malerba destacou que 
a conferência é “o fórum de 
articulação e diálogo, onde 
sindicatos de todo o estado 
se unem para traçar caminhos 
para a defesa dos interesses da 
categoria e o enfrentamento 
das adversidades do cenário 
socioeconômico atual.”

A conferência levou em conta 
o recorte do estado de São 
Paulo da Consulta Nacional 
com os bancários e aprovou 
o Plano de Lutas, dividido 
em duas áreas: Democracia e 
Direitos Sociais e Organização, 
negociações coletivas e 
direitos da categoria.

Roberto Rodrigues aponta que 
o encontro também aprovou 
uma resolução referente 
às novas tecnologias de 
inteligência arti� cial: “o tema 
precisa ser regulamentado e 
acompanhado de perto, com 
atenção especial à implantação 

nas empresas e à substituição 
de trabalhadores humanos.”

Também foi lançada a 
Campanha de Sindicalização 
2023, com o tema “Agora só 
falta você”. Seu objetivo é 
discutir a importância dos 
trabalhadores e trabalhadoras 
se associarem aos sindicatos 
de suas bases: “Tudo o que 
foi conquistado até hoje é 
fruto da luta coletiva e da 
organização dos trabalhadores 
e trabalhadoras nos sindicatos”, 
apontou Aline Molina, 
presidenta da FETEC-CUT/SP.

A 25ª. Conferência Nacional da 
Contraf-CUT reuniu mais de 630 
delegados e delegadas, com o 
mote “Brasil sempre democrático: 
com distribuição de renda, 
direitos, emprego decente e 
proteção ao meio ambiente”. 
O evento foi realizado em São 
Paulo, nos dias 4, 5 e 6 de agosto.

Especialistas de diversas áreas 
discutiram os desa� os da atual 
conjuntura, a necessidade de 
fortalecimento e aprimoramento 
da democracia no âmbito 
nacional e internacional, 
inteligência arti� cial e 
regulamentação digital, as 
mudanças no sistema � nanceiro 
e seu impacto na vida dos 
bancários.

O resultado da Consulta Nacional 
às Bancárias e Bancários 2023 
também foi apresentado. Ela 
contou com a participação 
de quase 20 mil bancários de 
todo o país, sindicalizados ou 
não, e discorreu sobre temas 

relacionados ao dia a dia de 
trabalho e de âmbito geral. 
As respostas, compiladas e 
analisadas pelo Dieese, revelam 
um panorama da categoria e 
apontam caminhos para ação.

Também foram aprovadas seis 
resoluções:  

- Luta pela reforma tributária 
com tributação progressiva.

- Reforma sindical e 
representação por ramo de 
atividade econômica.

- Regulamentação das 
plataformas digitais.

- Por um país democrático, 
socialmente justo e 
ambientalmente sustentável.

- Fortalecimento dos Comitês de 
Luta e das Brigadas Digitais da 
Classe Trabalhadora.

- Fortalecimento da campanha 
“Menos metas, mais saúde”.

Futuro dos bancários do Brasil 
exige união da categoria

Bancários do estado de São Paulo 
aprovam Plano de Lutas

No QR Code ao 
lado você acessa as 
matérias com um 
resumo de tudo o 
que aconteceu na 
Conferência.

Diretoria do Sindicato de Jundiaí presente na Conferência Nacional. (Douglas Yamagata, Cássia Máximo, 
Leticia Mariano, Paulo Malerba, Pamela Leite, Dayane Pereira, Juliana Martinelli, Antonio Sena e Paulo Mendonça.)

Saiba mais 
sobre a 
Conferência 
Estadual 

Roberto Rodrigues, diretor do Sindicato dos Bancários de Jundiaí e Região 
e Diretor de Administração e Finanças da FETEC-CUT/SP.


